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INSTRUÇÕES

1. O processo de saneamento de deficiências poderá ser instaurado por recomendação de técnicos da Secretaria de Estado da Educação, incluindo assessores do CEE-ES, indicação de Conselheiros do CEE-ES, denúncia oriunda da comunidade acadêmica e/ou de segmentos da sociedade civil organizada, encaminhada(s) o(a) presidente do CEE-ES.
2. Instaurado o processo, o presidente do CEE o encaminhará, imediatamente, ao presidente da Comissão de Educação Superior que deverá:

2.1 efetuar sua imediata distribuição e

2.2 designar uma comissão verificadora, da qual farão parte os seguintes profissionais:

a) um assessor técnico do CEE;

b) um técnico da SER da jurisdição da IES; e

c) um consultor ad hoc, se for o caso.

3. A comissão realizará visita de verificação in loco e, preferencialmente, de forma compartilhada com os gestores da IES, construirá o diagnóstico e o plano de ação, com vista à superação das deficiências.

4. O dirigente máximo da IES ou o representante legal da mantenedora firmará compromisso em efetivar as proposições contidas no plano de ação.

5. O desenvolvimento do plano de ação será acompanhado pelo conselheiro relator, por meio dos relatórios decorrentes das visitas de verificação in loco de acompanhamento/avaliação dos resultados (a serem efetuados durante e ao final do processo).

6. Os resultados alcançados pela IES serão apreciados na Comissão de Educação Superior e no Plenário do CEE, em forma de parecer.

7. O conteúdo do parecer será exarado em resolução, encaminhada ao Secretário de Estado da Educação para deliberação final.

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR
A contextualização da IES conterá, obrigatoriamente, as seguintes informações:

a) Mantenedora;

b) base legal da Mantenedora (endereço, razão social, registro no cartório, atos legais);

c) nome da IES;

d) base legal da IES (endereço, atos autorizativos e data da publicação no D.O.);

e) perfil e missão;

f) dados socioeconômicos da região; e

g) breve histórico da IES (criação, trajetória, áreas oferecidas na graduação e na pós-graduação, e áreas de atuação na extensão).
Síntese da contextualização da IES
	


2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO ENVOLVIDO, SE FOR O CASO:

A contextualização do curso conterá, obrigatoriamente, as seguintes informações:

a) Caracterização do curso e especificação da sua relevância social;

b) Endereço de funcionamento do curso;

c) Atos legais de aprovação, reconhecimento e renovação do reconhecimento do curso;

d) Número de vagas autorizadas/ofertadas/demandadas. Número de egressos. Turnos de funcionamento do curso (matutino, vespertino, noturno e integral); Carga horária total do curso e tempo para integralização (mínimo e máximo);

e) Resultados obtidos nas avaliações;

f) Coordenador do curso, identificação, titulação, regime de trabalho, experiência profissional (docente e não docente), funções e forma de condução ao cargo.

Síntese da contextualização do Curso
	


3 DIAGNÓSTICO

3.1 Síntese do problema

	


3.2 Dimensões
	Dimensões
	Especificação da(s) deficiência(s)
	Aspectos legais/normativos e sociopedagógicos a serem observados

	3.2.1 
Gestão da instituição


	
	

	3.2.2 

PPI E PPC

	
	

	3.2.3 

Infraestrutura

	
	

	3.2.4 

Corpo social

	
	


4 PLANO DE AÇÃO COM VISTAS AO SANEAMENTO DAS DEFICIÊNCIAS INDICADAS NO DIAGNÓSTICO
	Nº de ordem
	Descrição das ações
	Responsabilidade (executor da ação)
	CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	
	
	
	J
	F
	M
	A
	M
	J
	J
	A
	S
	O
	N
	D

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


5 TERMO DE COMPROMISSO FIRMADO PELO DIRIGENTE DA IES OU PELO REPRESENTANTE LEGAL DA MANTENEDORA.

MODELO


6 ACOMPANHAMENTO E VERIFICAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE AÇÃO.

6.1 Verificação in loco
	VERIFICAÇÕES
	ESTRATÉGIAS
	NÍVEL DE CONSECUÇÃO DO PLANO DE AÇÕES
	DATA

	Verificação intermediária
	Análise documental,
Reuniões Entrevistas Vistoria


	
	

	Verificação 

final
	Análise documental,

Reuniões Entrevistas Vistoria


	
	


6.2 Síntese dos resultados alcançados

	


6.3 Nível de efetividade dos resultados alcançados

	


6.4 Parecer da comissão verificadora

	


Membros da comissão verificadora:

I- Assinatura: 




, 



.
nome




função

II- Assinatura: 




, 



.
nome




função

III-  Assinatura: 




, 



.
nome




função





, 

de 

de 


.

Local




data
TERMO DE COMPROMISSO


				, RG				, CPF				,


			, residente na Rua 					 nº		,


	     estado civil


			, bairro 				, município 				,


	     complemento


	ES, dirigente e representante legal da “Faculdade 					“,


	situada na rua						, nº 				,


	bairro 				, município 						-ES”,


	declara junto aos órgãos de acompanhamento e controle do Sistema de Ensino do Estado do


 	Espírito Santo seu compromisso em:





Sanear as deficiências constatadas na instituição e/ou no curso 			, conforme discriminadas em anexo.





Desenvolver o plano de ação, construído de forma compartilhada entre a direção da IES e os membros da Comissão Verificadora, com vistas ao atendimento dos aspectos legais, normativos e pedagógicos que regem a ensino superior no contexto do Estado do Espírito Santo.





								Vitória, 		/	/	.








										.


					Assinatura do diretor ou representante


						legal da mantenedora.
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